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Diáriodo Povo,

" -- ...-
CampInas comanda

Na história 'dos povos, registra Pedro
Calmon, o fenômeno da cultura cafeeira do
Brasil; principalmente em São Paulo, é um
dos mais interessantes pela súbita e exten-
sa conquista de territórios, ainda há pouco
cobertos de florestas e inçados de índios, e
pelo volume da produção, que em trinta
anos passou a ser o elemento fundamental
da nossa economia.

O plantio do café foi introduzido, em i
1770, quatro anos antes da fundação de '

I

'

Campinas, no RiQ de Janeiro.
Somente, em 1810, entende-se pelas ver-

. tentes da província do Rio de JaneirO

,

e' pe-

,i

los vales do Paraíba do Sul e do Paraibuna. ,,'
Em 1817, é fundada, em Campinas, uma

fazenda dedica da ao plantio regular do café.!
Campinas se evi~encia de tal maneira

com o plantio do cafe e êste se torna de tão
marcante importância no cenário nacional
que, cinco anos após a instalação da pri-
meira ,fazenda de café em Campinas (1817)
e doze,de uma introdução no vale do Pa- :1

raíba, ou seja, em '1822, quando o Brasil!conseguiu a sua independência política, o"
café e (\ fumo entrelaçados figuram na .

1Bandeira do Império!
O café domina eeonômicamente Cam-j

pinas e o, Brasil e, em consequência, a sua ,j
vida social e política. \

Na terra ensolarada e bárbara, a Casa J
da Fazenda é um marcO' afirmativo de ci- .i
vi~ização e poderio sócio-político e econô-;InlCO. ,

E o fazendeiro, fidalgo da terra, domi-j
na o Estado e o país. ~

E Campinas, através das vergônteas de
suas mais velhas famílias, vai, também, do-
minar. através dos seus Barões e os do Vale
do Paraíba, a paisagem polít,ic,ado Império. i

E mais tarde, após a abolição, são ainda
.os filhos de Campinas, que irão tecer a rêde
política da República que alvorecia...'-',,-'--,' , "'O ,u-" ,-o - -,," ~~


